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CƛƎǳǊŀ м ς 5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻǎ ǳǎƻǎ Řƻ ǎƻƭƻ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ ǇŀǊŀ нлмл 

όLbCΣ нлмоύ 

 

Da análise da figura 1, verifica-se que em 2010 a floresta representa o uso 

dominante do solo em Portugal Continental, ocupando 35% do território. Esta 

percentagem do uso florestal do solo coloca Portugal na média dos 27 países da União 

Europeia (37,6%, SOEF, 2011) 1.  

Note-se que as áreas de uso florestal incluem as superfícies arborizadas, 

correspondentes aos povoamentos florestais e as superfícies temporariamente 

desarborizadas, tais como superfícies ardidas, cortadas e em regeneração, para as 

quais se prevê a recuperação do seu coberto arbóreo no curto prazo. 

                                                             
1 FOREST EUROPE/UNECE/FAO State of 9ǳǊƻǇŜΨǎ Forests 2011 report 
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Os matos e as pastagens constituem a classe seguinte de uso do solo com 

maior área (32%), correspondendo os matos a 52% desta classe, ou seja a 1 500 157 

ha. As áreas agrícolas correspondem a 24% do território continental. 

Na tabela 1 observa-se as áreas de uso do solo para 1995, 2005 e 2010, 

expressas em valores númericos, ou seja em hectares, para o território de Portugal 

Continental. 

 

USOS DO SOLO 1995 2005 2010 

Floresta 3 305 411 3 211 839 3 154 800 

Agricultura 2 407 772 2 205 124 2 114 278 

Matos e Pastagens 2 539 279 2 720 297 2 853 229 

Águas interiores 150 586 176 867 182 568 

Urbanos 315 475 398 945 425 526 

Improdutivos 190 370 195 822 178 492 

TOTAL 8 908 893 8 908 893 8 908 893 

 

¢ŀōŜƭŀ м ς #ǊŜŀǎ ǇƻǊ ŎƭŀǎǎŜ ŘŜ ǳǎƻ Řƻ ǎƻƭƻ ǇŀǊŀ мффрΣ нллр Ŝ нлмл όǾŀƭƻǊŜǎ ŜƳ Ƙŀύ 

όLbCΣ нлмоύ 

 

1.2. 9±h[¦4%h 5h{ ¦{h{ 5h {h[h 

 

 

! ŦƛƎǳǊŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ όŦƛƎǳǊŀнύ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ ƎǊłŦƛŎƻ ŎƻƳ ŀ ŜǾƻƭǳœńƻ Řƻǎ ǳǎƻǎ Řƻ 

ǎƻƭƻ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ŎƭŀǎǎŜǎΥ ŦƭƻǊŜǎǘŀΣ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀΣ Ƴŀǘƻǎ 

Ŝ ǇŀǎǘŀƎŜƴǎΣ łƎǳŀǎ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜǎΣ ǳǊōŀƴƻ Ŝ ǘŜǊǊŜƴƻǎ ƛƳǇǊƻŘǳǘƛǾƻǎΣ ŜƴǘǊŜ мффр Ŝ нлмлΦ 
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CƛƎǳǊŀ н ς 9Ǿƻƭǳœńƻ Řƻǎ ǳǎƻǎ Řƻ ǎƻƭƻ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ 

όLbCΣ нлмоύ 

 

5ŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀ ŦƛƎǳǊŀ н Ŏƻƴǎǘŀǘŀ-ǎŜ ǉǳŜ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ мффр-нлмл ŀǎ 

łǊŜŀǎ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ǳƳŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ ŘŜ пΣс҈Σ ƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ ǳƳŀ ǘŀȄŀ 

ŘŜ ǇŜǊŘŀ ƭƝǉǳƛŘŀ ŘŜ -лΣо҈κŀƴƻ όмл Ƴƛƭ ƘŀκŀƴƻύΦ 

tƻŘŜ-ǎŜ ŀƛƴŘŀ ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ǉǳŜ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ ƭƝǉǳƛŘŀ ŘŜ łǊŜŀǎ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀ ό-мрл смм 

Ƙŀύ ŘŜǾŜ-ǎŜ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ Ł ǎǳŀ ŎƻƴǾŜǊǎńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎƭŀǎǎŜ ŘŜ ǳǎƻ άƳŀǘƻǎ Ŝ ǇŀǎǘŀƎŜƴǎέ 

όур҈ύΦ tŀǊŀ ŀƭŞƳ ŘŜǎǎŀ ŎƻƴǾŜǊǎńƻ ŘŜ ǳǎƻΣ Ş ŘŜ ǎŀƭƛŜƴǘŀǊ ǉǳŜΣ ŜƴǘǊŜ мффр Ŝ нлмлΣ ну Ƴƛƭ 

Ƙŀ ǎńƻ ŎƻƴǾŜǊǘƛŘƻǎ ŘŜ ǳǎƻ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ ǇŀǊŀ ǳǎƻ ǳǊōŀƴƻΦ  

bƻǘŜ-ǎŜ ǉǳŜ ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ŜȄƛǎǘƛǊ ǳƳŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀΣ ƻ ŦŀŎǘƻ ŘŜ 

Ŝǎǘŀ ƴńƻ ǎŜǊ ŀŎŜƴǘǳŀŘŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀ ŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ ǊŜǎƛƭƛşƴŎƛŀ Řŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀ Łǎ ŦƻǊǘŜǎ 

ǇŜǊǘǳǊōŀœƿŜǎ ŀ ǉǳŜ ŜǎǘŜǾŜ ǎǳƧŜƛǘŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŜƳ ŀƴłƭƛǎŜΦ tƻǊ ǳƳ ƭŀŘƻΣ ǇŜƭƻǎ 

ƛƴŎşƴŘƛƻǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ Řŀǎ ǵƭǘƛƳŀǎ ŘŞŎŀŘŀǎΣ Ƴŀƛǎ ŘŜ нΣр ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ƘŜŎǘŀǊŜǎ ŀǊŘƛŘƻǎ ŜƴǘǊŜ 



 
 
 
 
 
 

ф 
 

мффл Ŝ нлмн όƴƻǘŜ-ǎŜ ǉǳŜ ǎƽ ƴƻ ŀƴƻ ŘŜ нлло ŀǊŘŜǳ ŎŜǊŎŀ ŘŜ у҈ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ 

ǇƻǾƻŀƳŜƴǘƻǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎύΣ Ŝ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻΣ ǇŜƭŀ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ ƴŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ 

ǉǳŜǊ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ǉǳŜǊ ŀƎǊƝŎƻƭŀǎΦ  

h ǳǎƻ ŀƎǊƝŎƻƭŀ Řƻ ǎƻƭƻ Ş ŀ ŎƭŀǎǎŜ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ƳŀƛƻǊ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ ƴƻ 

ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ мффр ŀ нлмл όмн҈ύΦ 9ǎǘŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ŘŜǾŜ-ǎŜ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ Ł ŎƻƴǾŜǊǎńƻ Řƻ 

ǳǎƻ Řƻǎ ǘŜǊǊŜƴƻǎ ǇŀǊŀ Ƴŀǘƻǎ Ŝ ǇŀǎǘŀƎŜƴǎΦ 

!ǎ łƎǳŀǎ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ǳƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ ŀǳƳŜƴǘƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ мр ŀƴƻǎ 

ŜƳ ŜǎǘǳŘƻΣ ŜƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řƻ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀƭōǳŦŜƛǊŀǎ ŘŜ ōŀǊǊŀƎŜƴǎΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ƻ 

ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻ Řƻ !ƭǉǳŜǾŀ Ş ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇƻǊ ŎŜǊŎŀ ŘŜ нр ллл Ƙŀ ŘŜǎǘŜ ŀǳƳŜƴǘƻΦ 

!ƻ ƴƝǾŜƭ Řƻ ǳǎƻ ǳǊōŀƴƻ ǊŜƎƛǎǘŀ-ǎŜ ǘŀƳōŞƳ ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ Ƴǳƛǘƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾƻ ǉǳŜ 

ƻŎƻǊǊŜ Ł Ŏǳǎǘŀ Řŀ ŎƻƴǾŜǊǎńƻ Řƻǎ ǳǎƻǎ ŀƎǊƝŎƻƭŀǎ όпн҈ύ Ŝ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ όнр҈ύΦ 

bŀ ŦƛƎǳǊŀ о ǇƻŘŜ-ǎŜ ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ǉǳŜ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀ ǎŜ ŘŜǾŜ 

ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ Ł ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀǎ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜǎ ǘŜƳǇƻǊŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ŘŜǎŀǊōƻǊƛȊŀŘŀǎ 

όǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜǎ ŀǊŘƛŘŀǎΣ ŎƻǊǘŀŘŀǎ Ŝ ŜƳ ǊŜƎŜƴŜǊŀœńƻύΣ ǎŜƴŘƻ ŘŜ ŘŜǎǘŀŎŀǊ ƻ ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ łǊŜŀ 

ŀǊōƻǊƛȊŀŘŀ ǉǳŜ ǎŜ ŜȄǇƭƛŎŀΣ ŜƳ ǇŀǊǘŜ ǇŜƭŀ ŀœńƻ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ όǊŜƎŜƴŜǊŀœńƻ 

ƴŀǘǳǊŀƭύ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀƴŘƻ ŀ ŀǇǘƛŘńƻ ƴŀǘǳǊŀƭ Řƻǎ ǎƻƭƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀΣ Ƴŀǎ 

ǘŀƳōŞƳ ǇŜƭŀ ŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎΣ ǉǳŜ ǘşƳ ŎƻƴǘƛƴǳŀŘƻ ŀ ƛƴǾŜǎǘƛǊ ƴŀ 

ŦƭƻǊŜǎǘŀ ŎƻƳ ŀœƿŜǎ ŘŜ ŀǊōƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ǊŜŀǊōƻǊƛȊŀœńƻΦ 



 
 
 
 
 
 

мл 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CƛƎǳǊŀ о ς 9Ǿƻƭǳœńƻ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀΣ ŘŜŎƻƳǇƻǎǘŀ ǇƻǊ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ƻŎǳǇŀœńƻ 

όLbCΣ нлмоύ 

 

5ŀ ŦƛƎǳǊŀ п ǾŜǊƛŦƛŎŀ-ǎŜ ǉǳŜ ŀ ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řŀ łǊŜŀ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀ ǎŜ ŦŀȊ ǎŜƴǘƛǊ 

ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ƴŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ b¦¢{ LL ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜǎ ŀƻ bƻǊǘŜ Ŝ /ŜƴǘǊƻΦ bŀ ǊŜƎƛńƻ Řƻ 

!ƭŜƴǘŜƧƻ Ƙł ǳƳ ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ łǊŜŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ ŘŜ нр Ƴƛƭ Ƙŀ ŜƴǘǊŜ мффр Ŝ нлмлΦ 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

CƛƎǳǊŀ п ς 9Ǿƻƭǳœńƻ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀΣ ǇƻǊ ǊŜƎƛńƻ b¦¢{ LL 

όLbCΣ нлмоύ 



 
 
 
 
 
 

мм 
 

2. 9{t;/L9{ C[hw9{¢!L{ 
 

2.1. #w9! 5!{ 9{t;/L9{ C[hw9{¢!L{ 

 

! ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŦƭƻǊŜǎǘŀƭ ŎǳƧŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜ Ş ƻ ŜǳŎŀƭƛǇǘƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ ƳŀƛƻǊ 

łǊŜŀΣ ŎŜǊŎŀ ŘŜ умн Ƴƛƭ ƘŀΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ ŀ нс҈ Řŀ ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜΣ ƻ ǎƻōǊŜƛǊƻ Ş ŀ ǎŜƎǳƴŘŀ 

ƳŀƛƻǊ łǊŜŀΣ ŎƻƳ тот Ƴƛƭ Ƙŀ όно҈ύ Ŝ ŎƻƳ тмп Ƴƛƭ ƘŀΣ ƻǳ ǎŜƧŀ но҈Σ ǎŜƎǳŜ-ǎŜ ƻ ǇƛƴƘŜƛǊƻ-

ōǊŀǾƻΦ !ǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ǊŜǎƛƴƻǎŀǎ ƻŎǳǇŀƳ ǳƳŀ łǊŜŀ ŘŜ ом҈ Řŀ ŦƭƻǊŜǎǘŀ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀΣ ǎŜƴŘƻ ŀ 

ǊŜǎǘŀƴǘŜ όсф҈ύ ƻŎǳǇŀŘŀ ǇƻǊ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŦƻƭƘƻǎŀǎΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ǇƻŘŜ ǾŜǊƛŦƛŎŀǊ ƴŀ ŦƛƎǳǊŀ рΦ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CƛƎǳǊŀ р ς 5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řŀǎ łǊŜŀǎ ǘƻǘŀƛǎ ǇƻǊ ŜǎǇŞŎƛŜκƎǊǳǇƻ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ 

όLbCΣ нлмоύ 

 

 

 



 
 
 
 
 
 

мн 
 

2.2. 9{t;/L9{ 59 #w±hw9{ C[hw9{¢!L{ 9 59 a!¢h{ 9a thw¢¦D![ 

/hb¢Lb9b¢![ 
 

 

! ǘŀōŜƭŀ н ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǳƴǎ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ 

/ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭΦ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
¢ŀōŜƭŀ н ς 9ǎǇŞŎƛŜǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ 

όLbCΣ нлмоύ 

 

 



 
 
 
 
 
 

мо 
 

A tabela 3 diz respeito às diferentes espécies de matos existentes em Portugal 

Continental. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

¢ŀōŜƭŀ о ς 9ǎǇŞŎƛŜǎ ŘŜ Ƴŀǘƻǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ /ƻƴǘƛƴŜƴǘŀƭ 
(INF, 2013) 

 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 

мп 
 

2.3. 5L{¢wL.¦L4%h 5!{ #w9!{ C[hw9{¢!L{ b! w9DL%h bhw¢9 

 
 

Na imagem da distribuição territorial dos sistemas florestais na região norte, 

retirada da interpretação das imagens CORINE Land Cover (1990 e 2000), na figura 6, 

visualiza-se a distribuição dos espaços florestais por grupos de espécies 

preponderantes, folhosas ou resinosas e a distribuição dos matos/incultos. Os 

povoamentos assumem maior expressão nos níveis basal e sub-montano, enquanto as 

áreas de matos, os povoamentos de folhosas e os meios semi-naturais, com carácter 

mais disperso, predominam acima dos 700m de altitude e no interior transmontano. 

 
CƛƎǳǊŀ с ς 5ƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ƴƻǊǘŜ 

(CORINE Land Cover, 1990 e 2000) 



 
 
 
 
 
 

мр 
 

3. w9{N5¦h{ !DwN/h[!{ 9 ±9D9¢!L{ 
 

3.1. {¦t9wCN/L9 ¢h¢![ 5!{ 9·t[hw!4l9{ 

 
 

Unidade: hectares (ha) 

Regiões SAU 
Matas e florestas sem 
culturas sob-coberto 

SANU 
Outras 

superfícies 
Superfície 

total 

Portugal 3 688 145 842 208 127 691 71 087 4 709 131 
Continente 3 542 305 837 431 125 283 66 512 4 571 531 
EDM 211 154 91 139 3 543 6 920 312 756 
TM 432 873 141 138 40 223 4 937 619 172 
BL 125 436 87 108 5 822 3 770 222 136 
BI 337 031 133 621 24 674 7 800 503 126 
RO 391 006 133 716 8 331 10 169 543 222 
ALE 1 956 508 204 104 14 593 30 724 2 205 930 
ALG 88 297 46 605 28 096 2 191  165 189 
Açores 120 412 4 015 1 794 4 242 130 463 
Madeira 5 428 762 615 333 7 138 

 
 

¢ŀōŜƭŀ п ς /ƻƳǇƻǎƛœńƻ Řŀ {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ¢ƻǘŀƭ Řŀǎ 9ȄǇƭƻǊŀœƿŜǎ2Σ ǇƻǊ ǊŜƎƛƿŜǎ όнллфύ 

όw!Σ нллфύ 

 
As explorações agrícolas, com uma superfície total de 4,7 milhões de hectares, 

ocupavam em 2009 cerca de 51% da superfície territorial do país. A superfície agrícola 

utilizada (SAU) representa a maior fatia dessa superfície, correspondendo a 78% da 

superfície total das explorações, seguida pelas matas e florestas sem culturas sob-

coberto com cerca de 18%. A superfície agrícola não utilizada (SANU3) das explorações, 

entendida como a área com potencial agrícola mas sem utilização, representa apenas 

3% e as outras superfícies (edifícios, logradouros, caminhos, albufeiras) cerca de 1%. 

De referir que é nas explorações de menor dimensão que a SANU e as outras 

                                                             
2
 {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ¢ƻǘŀƭ Řŀǎ 9ȄǇƭƻǊŀœƿŜǎ - {ƻƳŀ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŀƎǊƝŎƻƭŀ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀΣ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Řŀǎ Ƴŀǘŀǎ Ŝ ŦƭƻǊŜǎǘŀǎ ǎŜƳ 

ŎǳƭǘǳǊŀǎ ǎƻō-ŎƻōŜǊǘƻΣ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŀƎǊƝŎƻƭŀ ƴńƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ Ŝ Řŀǎ ƻǳǘǊŀǎ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜǎ Řŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻΦ 
3
 {!b¦ - {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Řŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ŎƻƳƻ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŀƎǊƝŎƻƭŀΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ Ƨł ƻ ƴńƻ Ş ǇƻǊ ǊŀȊƿŜǎ 

ŜŎƻƴƽƳƛŎŀǎΣ ǎƻŎƛŀƛǎ ƻǳ ƻǳǘǊŀǎΦ tƻŘŜ ǾƻƭǘŀǊ ŀ ǎŜǊ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀΦ 
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superfícies assumem uma maior importância, representando mais de 15% da 

superfície total nas explorações com menos de 1 hectare de SAU. 

Pela análise da figura 7 conclui-se que, em 1999, registou-se um decréscimo de 

9% na superfície total das explorações agrícolas, correspondente a uma diminuição de 

aproximadamente 480 mil hectares.  

A nível regional esta diminuição assume particular significado na Beira Litoral (-

30%), no Algarve (-27%) e no Ribatejo e Oeste (-23%), sendo que esta última região foi 

responsável por mais de 1/3 da quebra observada. Em sentido oposto, no Alentejo 

registou-se um aumento de mais de 47 mil hectares na superfície total das explorações 

agrícolas, como se verificar na figura 8. 

O aumento registado no Alentejo reforçou a posição de destaque que esta 

região detinha na superfície agrícola total do país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CƛƎǳǊŀ т ς /ƻƳǇƻǎƛœńƻ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ǘƻǘŀƭ Řŀǎ ŜȄǇƭƻǊŀœƿŜǎ όǾŀǊƛŀœńƻ мффф-нллфύ 

όw!Σ нллфύ 
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CƛƎǳǊŀ у ς {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ǘƻǘŀƭ Řŀǎ ŜȄǇƭƻǊŀœƿŜǎ όǾŀǊƛŀœńƻ мффф-нллфύ 

όw!Σ нллфύ 

 

 

Observando a figura seguinte (figura 9) apura-se que 81% da área geográfica do 

Alentejo está integrada em explorações agrícolas. Este facto permitiu que os Açores 

(56%) e Trás-os-Montes (50%), onde a superfície é predominantemente agrícola, 

ficassem abaixo da região do Alentejo.  

Em Entre Douro e Minho e no Algarve a superfície total das explorações 

agrícolas ocupa cerca de 1/3 da área geográfica das regiões, sendo que a Beira Litoral é 

a região continental em que as explorações ocupam a menor área. Na Madeira as 

explorações agrícolas apenas ocupam 9% da superfície da região. 
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CƛƎǳǊŀ ф ς LƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ǘƻǘŀƭ Řŀǎ ŜȄǇƭƻǊŀœƿŜǎ ƴŀ łǊŜŀ ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀ όнллфύ 

όw!Σ нллфύ 
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/ŜǊŜŀƛǎ ǇŀǊŀ 
ƎǊńƻ 

[ŜƎǳƳƛƴƻǎŀǎ 
ǎŜŎŀǎ 

tǊŀŘƻǎ ǘŜƳǇΦ 
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tƻǊǘǳƎŀƭ опрфпм оплнрс моноф мнсту пфпосп оусрмп мутпр мттнн нпфно нпутн пфтлл пумуф фпуптл уомрфн 

/ƻƴǘƛƴŜƴǘŜ опрррс ооффмл момрн мнслу птофтн отслор мтоом мстмс нптсп нптмо птуфн псррт фнорот умтопл 

95a нууфр нторс мнну ммлм млплсп пуулр нлрф мфмф нн нм нурф нснп мофнот умфлу 

¢a нфплп нфолл ппн поф омрпн нрфпн пфнт пуфу нс нс псф плт ссуол смлом 

.[ опмрл онфлн мстп мпру послл нрлнм нфно нсср ммл млф нуфм нрот урпнр сптсл 

.L мссол мрфнм срф рфм тнусс снппс монм мнст оуо оун омс олр фннсф умллс 

wh ртлор ррфнп фпп утр попот офрпс ррфн рпст млфу млфу омррс омлпф мофупл мопмфф 

![9 мттнно мтсннп умом улто мтплмс мсффтл опт опр номмф нолтл усну упут офмтпн оуспрр 

![D ннмф нмфо то тл пппт полр мсн мрр с с ммтн ммоф умфо тфум 

!œƻǊŜǎ нфт нур ут сф нлнпм млплл рлт псо пм пм рфф ртт ннлон мнлтф 

aŀŘŜƛǊŀ уу см κκ κκ мрм тф флт рпн мму мму мнлф млсп нфлм нмто 

 

 

CƛƎǳǊŀ мл ς /ǳƭǘǳǊŀǎ ǘŜƳǇƻǊłǊƛŀǎ ǇƻǊ ǊŜƎƛńƻ όнллфύ 

όw!Σ нллфύ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ϝ h ǘƻǘŀƭ ƛƴŎƭǳƛ ƻǳǘǊŀǎ ŎǳƭǘǳǊŀǎ ǘŜƳǇƻǊłǊƛŀǎ ƴńƻ ŘƛǎŎǊƛƳƛƴŀŘŀǎ ǇŜƭƻ ǉǳŜ ƴńƻ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ Ł ǎƻƳŀ Řŀǎ ǇŀǊŎŜƭŀǎ 

Cultura temporária principal: quando na mesma parcela de terreno se fazem sucessivamente duas 

culturas temporárias no mesmo ano agrícola, é aquela que proporciona maior rendimento sob o 

ponto de vista económico. 

Cereais para grão: cereais semeados com a intenção de obter grão após maturação completa, 

independentemente do destino da cultura. 

Leguminosas secas para grão: leguminosas cultivadas para colheita do grão após maturação 

completa, quer se destinem à alimentação humana ou à alimentação animal. 

Culturas forrageiras: culturas destinadas ao corte para dar ao gado e que são colhidas antes de 

completarem o seu ciclo vegetativo (maturação), de modo a serem melhor digeridas pelos animais.  

Culturas industriais: culturas que se destinam a transformação industrial tais como o girassol, 

tabaco, cártamo, colza, plantas aromáticas e cana-de-açúcar, entre outras. Não inclui o tomate 

para a indústria, considerada cultura hortícola. 
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Os prados temporários e culturas forrageiras, suportes de nutrição herbácea do 

animal, ocupam cerca de 47% da sua superfície em cultura principal. O segundo grupo 

mais importante com total de 41% das culturas temporárias é a cultura de cereais para 

grão.  

As restantes culturas, com muito menor representatividade em termos 

nacionais, refletem práticas regionais, como por exemplo a concentração da produção 

de culturas industriais no Alentejo (93%, sendo que mais de 20 mil hectares são de 

girassol), a predominância do Ribatejo e Oeste na produção de culturas hortícolas e 

florícolas (64%), ou ainda a importância da batata produzida nas condições agro-

ecológicas de Trás-os-Montes (28% da área nacional de batata em cultura principal). 

 

 

    

     

CƛƎǳǊŀ мн ς {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŘŜ 

ŎŜǊŜŀƛǎ όнллфύ 

όw!Σ нллфύ 

CƛƎǳǊŀ мм ς {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŘŜ 
ƘƻǊǘƝŎƻƭŀǎ όнллфύ 

όw!Σ нллфύ 
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tŜƭŀ ŀƴłƭƛǎŜ Řŀǎ ŦƛƎǳǊŀǎ ŀōŀƛȄƻ όŦƛƎǳǊŀ мо Ŝ мпύ ŎƻƴŎƭǳƛ-ǎŜ ǉǳŜ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ 

ŎŜǊŜŀƛǎ ǇŀǊŀ ƎǊńƻ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀǎ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎ ƴƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ ǎƻŦǊŜǳ ǳƳ ŘŜŎǊŞǎŎƛƳƻ ŘŜ мффф ǇŀǊŀ 

нллфΦ 

 

 

 

Observando as figuras 15 e 16 verifica-se que também houve um decréscimo na 

produção de batata na região de Trás-os-Montes, nos anos em análise (1999-2009). 

 

 

 

 

CƛƎǳǊŀ мп ς {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŘŜ ŎŜǊŜŀƛǎ Ŝ 
ŎǳƭǘǳǊŀǎ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎ ƴƻ !ƭŜƴǘŜƧƻ όмфффύ 

όw!Σ нллфύ 

 

CƛƎǳǊŀ мо - {ǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŘŜ ŎŜǊŜŀƛǎ Ŝ 
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όw!Σ нллфύ 
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ƻǎ-aƻƴǘŜǎ όмфффύ 
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/ƻƴǘƛƴŜƴǘŜ офроп фф мсоуф фт мтсп ру ммпфул млл оорупм млл мтртто фф мфпл фс сусннм фф 

95a мсро п прм о ммсм оу фун м уум л нмтлу мн фр р нсфон п 

¢a ттпс мф птн о у л псфнл пм трнсс нн слфлт оп нфс мр мфмсмп ну 

.[ мфмо р олт н омс мл уфл м мпопм п мрпст ф тпп от оофтф р 

.L рфтм мр нпу м п л помф п птоос мп мслтс ф фр р тплпф мм 

wh мсрсн пм мрнр ф у л мннфр мм нррпл у отннл нм птт нп фосну мп 

![9 носп с мурн мм мл л нфрну нс мсплту пф ннффу мо мун ф ннмлмо он 

![D оонр у ммроо су нрт у нллпс мт уофф о мофс м рм о прллт т 
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¢ŀōŜƭŀ р ς /ǳƭǘǳǊŀǎ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜǎ ǇƻǊ ǊŜƎƛńƻ 

όw!Σ нллфύ 

 

As culturas permanentes organizam-se em frutos frescos, citrinos, frutos 

subtropicais, frutos de casca rija, olival e vinha. O olival e a vinha representam quase 

3/4 do total das culturas permanentes, sendo de realçar a sua elevada importância nas 

regiões do Entre Douro e Minho (84%, quase exclusivamente de vinha), na Beira Litoral 

(88%), na Beira Interior (86%) e no Alentejo (85%). De referir que estas culturas 

mediterrânicas continuam a ser uma realidade bem presente nas explorações agrícolas 

nacionais: 43% das explorações agrícolas têm olival e 51% têm vinha. 

Analisando a tabela 5, pode-se concluir que a superfície de frutos frescos está 

concentrada no Ribatejo e Oeste (41%), os citrinos no Algarve (68%) e os frutos de 
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casca rija em Trás-os-Montes (41%). Cerca de 2/3 da superfície dos frutos subtropicais 

localiza-se em Entre Douro e Minho, em exclusivo os kiwis, e na Madeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CƛƎǳǊŀ мт ς /ƻƳǇƻǎƛœńƻ Ŝ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ Řŀǎ ŎǳƭǘǳǊŀǎ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜǎ όмффф-нллфύ 

όw!Σ нллфύ 

 

Na última década assistiu-se a um decréscimo de 9% (-63 mil hectares) na 

superfície ocupada com culturas permanentes. Esta quebra foi influenciada pelo 

considerável decréscimo dos citrinos (-28%), dos frutos frescos (-24%), da vinha (-17%) 

e dos frutos de casca rija (-9%), poder-se-á verificar estes dados na figura 17.  

Registando-se apenas aumento na área dos frutos subtropicais (+17%), em 

especial nas regiões do Entre Douro e Minho e Beira Litoral. A área de olival estabilizou 

nos níveis observados há dez anos (+0,2%), com o declínio acentuado na Beira Interior 

e Ribatejo e Oeste a ser compensado pelos novos olivais do Alentejo e de Trás-os-

Montes. 
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Analisando a tabela 6, verifica-se que os pomares de frutos frescos ocupam 

uma superfície cerca de 40 mil hectares, que se distribuem por 41,5 mil explorações, 

sendo que no Ribatejo e Oeste ocupam 41% da superfície, 19% em Trás-os-Montes e 

15% na Beira Interior.  

A área das macieiras representa cerca de 1/3 do total dos frutos frescos, 

localizando-se maioritariamente em Trás-os-Montes (38%) e no Ribatejo e Oeste 

(35%). Nesta última região também se concentra 88% da superfície dos pomares de 

pereiras. 

As maiores áreas de pessegueiros (39%) e cerejeiras (41%) localizam-se na Beira 

Interior (figura 19). 
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Os pomares de citrinos distribuem-se por 24,8 mil explorações e ocupam cerca 

de 17 mil hectares. A laranjeira ocupa 83% da área total de citrinos, sendo por isso a 

espécie mais comum, seguida da tangerineira que ocupa apenas 12%.  

No Algarve concentra-se 68% das áreas de laranjeiras e 80% das de 

tangerineiras, é a principal região produtora de citrinos, é desta forma a maior região 

produtora de citrinos, como se pode observar na figura 20. 

As zonas onde se verifica menor produção de citrinos são a Madeira e a Beira 

Interior. 
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όw!Σ нллфύ 

 

Fazendo a análise da tabela 8, conclui-se que os frutos de casca rija encontram-

se presentes em 45,5 mil explorações e ocupam 115,2 mil hectares.  

A área de pinheiros-mansos (com objectivos de produção múltipla, de lenho e 

fruto) representa mais de 1/3 da área dos frutos de casca rija. Esta situação terá 

contribuído para o apoio ao investimento florestal, nomeadamente através da 

florestação de terras agrícolas. Seguem-se os castanheiros (figura 21), que 

correspondem a 30% da área de frutos de casca rija, centrando a sua área 

fundamentalmente em Trás-os-Montes (86%). As amendoeiras (figura 21) ocupam 21% 

da área, com a produção distribuída por Trás-os-Montes (67%) e Algarve (25%).  
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A nogueira, com um peso diminuto no universo dos frutos de casca rija (2%), 

está presente em todas as regiões agrárias do Continente, tendo mais importância na 

região de Trás-os-Montes. 

A alfarrobeira, com uma representatividade de 10% da área de frutos de casca 

rija, encontra-se maioritariamente no Algarve. 
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3.3.4. ±LbI! 

 

 

¢ŀōŜƭŀ ф ς ±ƛƴƘŀ ǇƻǊ ǊŜƎƛńƻ όнллфύ 
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Pela observação da tabela 9, é possível concluir que a vinha é a cultura mais 

disseminada, estando presente em 51% das explorações agrícolas nacionais, ou seja, 

em mais de metade das explorações, ocupando uma área de 178 mil ha. 

Na região Norte verifica-se uma forte presença desta cultura, em particular em 

Entre Douro e Minho, onde 79% das explorações têm vinha, e também em Trás-os-

Montes onde marca presença em 63% das explorações (figura 22). É aliás em Trás-os-

                                                             
4 DOP ς Denominação de Origem Protegida: nome de uma região, de um local determinado ou de uma denominação tradicional, 

que serve para designar (neste contexto) um produto vinícola originário de uvas provenientes dessa região ou desse local 
determinado, e cuja qualidade ou características se devem essencial ou exclusivamente ao meio geográfico, incluindo os factores 
naturais e humanos, e cuja produção, transformação e elaboração ocorrem na área geográfica delimitada. 
5 IGP ς Indicação Geográfica Protegida: nome do país, de uma região, de um local determinado ou de uma denominação 

tradicional, que serve para designar (neste contexto) um produto vinícola originário de uvas daí provenientes em pelo menos 85%, 
no caso de região ou de local determinado, cuja reputação, determinada qualidade ou outra característica podem ser atribuídas a 
essa origem geográfica, e cuja vinificação ocorra no interior daquela área ou região geográfica delimitada. 
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±ƛƴƘŀ ǇŀǊŀ 
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Montes onde se localiza mais de 1/3 da área vitícola nacional, seguindo-se o Ribatejo e 

Oeste, com 21% da área agrícola ocupada pela vinha. 
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3.3.5. h[L±![ 

 

 

¢ŀōŜƭŀ мл ς hƭƛǾŀƭ ǇƻǊ ǊŜƎƛńƻ όнллфύ 
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O olival ocupa 52% da superfície de culturas permanentes (excluindo o pinheiro 

manso), sendo por isso a principal cultura permanente. Está presente em 43% das 

explorações agrícolas. Abrange 336 mil hectares espalhados somente por Portugal 

Continental, sendo 99% destinados à produção de azeitona para azeite.  

A principal região olivícola é o Alentejo, com 49% da área de olivais, seguido de 

Trás-os-Montes (22%) e Beira Interior (14%). A plantação intensiva e super-intensiva, 

com densidades médias superiores a 300 árvores por hectare, ocupa 9% da superfície 

de olival para azeite, encontrando-se essencialmente localizada no Alentejo (79%), 

região onde esta cultura ocupa estrategicamente um lugar de destaque no 
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aproveitamento dos novos empreendimentos hidroagrícolas que aí surgiram ao longo 

da última década.  
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3.4. 5L{¢wL.¦L4%h 5h{ w9{N5¦h{ !DwN/h[!{ b! w9DL%h bhw¢9 

 

 

Relativamente à distribuição dos usos agrícolas retratada na interpretação das 

imagens da Corine Land Cover 2000 (figura 24), é visível a diferenciação da distribuição 

dos principais sistemas agrícolas nas subregiões, concentrando-se as culturas 

temporárias, incluindo as forrageiras de suporte à bovinicultura de leite, sobretudo no 

Norte Litoral, nos níveis basal e sub-montano, as culturas permanentes e os sistemas 

agro-florestais, silvopastoris e forrageiros de sequeiro no interior montanhoso, e a 

vinha no Douro e Trás-os-Montes. 

 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
CƛƎǳǊŀ нп ς 9ǎǇŀœƻǎ ŀƎǊƝŎƻƭŀǎ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ ƴƻǊǘŜ 

όCorine Land Cover 2000) 






